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A Nossa Socifcí!'iíle

Cocperadora|

Para o Levan-

lamento da Ra-

ça,

Collequemos 
novamente, no

carta/ da áctu.ilidade hr.t-
sileira, coni todr.s rs ci rtrover-1
sia* que niati/an! nos vai ias
modos de pensar:- O Pulso de
Ferro de*ie nv-^ro ij- co, lom*

peudò o- ^riÜiòes da covardia i

para concretizar u'um rasj^o de'
coragem, o verdadeiro exemplo]
de uma reiutrei>;ao negra. clcn-
irt) da nossa aítinna»,\*;o racial.

Ducntiremoà a'u;n conerc^o
os diriit

Aí

l/á

{"¦

^l!«:ões

ruuvosr

-i i.-)ssü
• /•««i/wy/»/' «/»/•/ •

iíjndo ó - outra3 ci-.iãjei ir. ...•

,:;i ;ig.'2S£0 q ;•? y.o c

.^ngalanam? n'.o dc ^

boa vo.i.ade de íid
V"VVV'»VVV ''

felizes, devemos nos:5

nbora, não tenha ck

::n:.ans;no-tsnho, pelo rne-55

[•jerír direitos... g

Fsiiz

iiuii ii  i.
balhos, sob o ponto de vista
histórico, dentro c'o lírasil.

O negro, hoji' acovardado
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C%l>«c<Al p«ra O Ct.ARl »1 D ALVORADA

MULHPR em nosso paiz
tem soffrido secularmente o

seu a^slino Irremediável ríe ter
nascido para usar t»aias e ama-
mentar creanças. A ròra um ou
outro paliativo do nosso Codt-

po Civil, cila ainda permancce
na rnesma condicçàu vil e hu-
militante, sem vontade, anho-
nica emfim, aos mais justos an-
celos das necessidades terrenas.

Isto dito das mulheres bran-
cas, o que haveríamos de dizer
das creaturas pretas se pro-
pnos homens de cor vivem
numa situaçao inferior r

Digam o que disserem os
eternos idealistas c accomoda-
ticios, existe para pesar aos pe-
sares a prevenção late..te das
ra<;as o que eqüivale Gizer: o
brai.co exerce |a' ¦,^,i1 rp-

pu^i.aiiLli [!.pc!(^ ;.:tt-j.

V
\Vv

\
\vl

-fA
/•

pelo menoipreso e pelo> pre-
conceitos sociacs, foi o únicoI

que e.itrou no arn -tamciito <'a |
terra, com trabalho, tr^ueu'
Ctlstellos e igK.j.'.s, niatirr,; :i!
no eitt» pura a ri ,tic;a da ttr-
ra que o piatonineo i!os venho ,
res de todas as « p-' haviam '

de esbanjar na^ f; ri. . pari*i-|
ense, es>esincdaihòc.s dano-
mcdiociidatle, <;i'.* (jtii rem tofn ;
da solidari' d.id»' tuimann, levan I

tar dc novo, » marro ii:: n-v ,a |
grande fé cliristan que a naí

vontade derrtihtni do coração
sagrado das uns a\ soíírulo-
ra1-.

L preciso mie os j.epros

toem, itiMlo h i;» a innr^eiu |
dos íreto-, n»' .• <'!i'|» \rft!;iineii
to abruptado, d trtbiüio ep » 

}
peotde, tle cimo '• : • 11 i c a • ¦« .;

em hu t ts r < (iluda de "iirav a -1

!e .tn i»isia t,'o

i

í 
'<« *cy

f

f
ram <. • i.o»-
infelii itáda.

t no ciMiip«

precisamos |'
ca das tu»•*-.. •

N,«o í ||Cl •

da ju&t^a qu
ilmilhar k"\ hu

it i\ tilicaç<*M*s.
-Mio une niV-

lie
silciro>

¦ I 
'

!
Inascemos nu?
; »n m, » v n iii'

«bafid o».auto*,

i Me f!.i> )in ij

ií

com a t^rra vir- fa cc»u
> d;' taptívos a

.1 :m-. pt.< I I II.IM

, . ... II,, , - I ll ül', .

Dito Isso, verdade nua e crua,
incontestável c ao mesmo tem-

po monstruosa na sua aterra-

çíío porque ninquem ter.i cul-

pa de nescer com a epiderme
escura, volvamos nuvamei.te
nossa atten«,âo para a mulher

preta.

Ma pouco realiso(i-se no Rio
de Jai.eiro a Secunda Coi.le
rencia Internacional Femenina.
Pots bem. A maioria das na-

çoes para Ia enviou sua» repre-
sentantes. Assisti á cof fereucta*
Nào havia uma*sò mulher pre-
ta. Havia sim, mulheres bran

cas empoadas e caru ' izadae
ató as raize>dos cabeííos, quá
gesticula\am neurasthe .icas, ts
lavam de luxo e lembravam *

mil outras bobagem ir.compa-
livels corn a situação ac.tujl do
Hrasi', terra infeliz que através-

i sa lioje a phase mais a^i-oa
ida sua vida política.

| NAo havia unia só preta pa-
Ira que pudesse fallar nas suas

| aspirações e de suas misérias,
dos seu* sofírimeiitos e hunu-

| 
liiaç<.e> atn^zev

I A principio, confesso, senti
• uin 116 tenivel a «strin^ular-

;nie a garganta. Rcflecti por
instantes e cheguei a a unsa

[conclusão que reluto luminosa,
isto C, «onde ha mentira, pi» de

í arroz e fallatono, riflo catem
Ulnceridadr, alma* puras e sof*
j frimeiito.

Mi»* iriMM,UI

j

,1 4|IIC

.i. j do li i.í

,o Con.rics-so, r.om o apoio de j
tmlos n btasth ir'- • poiqut e I

pai ii"> ureacs iunovaihifc • qué ;
de\ emos ser fortei e educauoi j• • i- .-'i! i 0.i c ¦ ml...

Contra Carreníe

Ó3

A. J. Velqa Santos
l'td.ihi a «tu ntlíifjo-{ift(o4S
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Precisa litroar um ponto de apoio ia ¦ovimcato Que vr anu na manda, para r«"': r dc «iims abertos e
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Advento da alegria popular

periódica

Brasil

/

V

O Sr. Frederico liaptijta <1e Süu/a e iua t".xma. consorte 1) ,
Luiza (!c Moura liaptista, festejaram lio,item, a passagem ,jn1'
36. anniversarlo cie mStrimonio. Para o justo contentamento
deseus filhos e netos, cr.sa data tâo significativa, 110 seio ila
numerosa família do nosso velho amigo e companheiro de Ira-
baihos £ o élo centtull/adjr que incentiva cada vez mais a
soliüiticat,ao de><e tronco auemjoado, na forma^Ao de uma
• genesis» modesta e honrada.

KVcebcinos «Io Departa-
mento Nacional cie Eststis-
tio.o v.dume rcíerrnte aos
atino* do 1 a 1" >0 das

publica^cn-» periódicas ex-
iranjjeiras e nacionaes,
d" aiininadn> em tod > o
tertitorio brasileiro. P io

presente trabalho «pie te-
mo* em mãos, podemos
avaliar o quão de valioso,
terá o próximo volume,
:.e»ta phú >e de tantos or-

gains que se batem dentro
das nossas ideologias po-
litieas sociaes.

Movimento

associativo

Grêmio D. R. Kosmos

O CLARIM d'ALVORADA, aliando-se as ufan.-o.ões Ucssa
con tração tão merecida, cumprimenta a família Haptista de
Sou/a, nas pessoas do felizardo casal, pelo acontecimento i;o-
tavcl e exempllficativo ao meio, fazendo votos de prosperidades
crescente» aos seus homenageado» de hoje...

I a sessão- ordinário, tm
tevaeiru.
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reuntuc), entre outras

Bilhete a uma virgem

roí 
aau

iHcia*, »ig4in«r^i.-, quin-lu

MORTA

i r.« no.\l»M que pronunciei liou*»-
tt »i cerrar o»

«¦>lno« pela ulll-
m» ve». <e qit«-•ü r.a im«»-
MltlllOC C'CI'Í |C
irteo ionhn to-
ct>?;rtível.

L o t|ue oun-
ca <a pouOt dl-

m muttüo nv:u, 01, ajori. c n niinhu
<>r UJuJa, rr t« incii-a.,» -1 (x O *leui.

sfs V

A.MOWTI 
t urr.j Ja» ot»r»s mau rerirtla do

virá : 1 I ul*. >¦'•* na . a ta.ua intalllvel, no-
pltv iv>l CV :.t *• •" u.jv»l--«ruir dv->l«

uc«ci-Nbu Ce populí^Jo
1 .. p' r . ru |j'ju a m<>rte boa, e no fo-

lauio, «ií^ra contorm* coui elia
Miv tu IiUk; (Tu .re->m tlojovtra..*1. nr.~i t a rantí vriu cí':ap Itipitf.íou-

j.rii'e 01. ! pi-rvr ai.r«0, "i'—11 * \ m'"-
^ 1— _

ti 11! I'J 1! c.c tu undtítf, toma uni!* o sol
:«> tir'.-» ^i.avt-¦ t priRiavciM L no entanto
MM coa t; •t"-o ioda defiranto. rn.^tualJaJa
t/3 leito e - K 1. Q> f em betve tv oinJuiiua

taleis • itio-a c Iiu. nem i.bj »ò laRitma
ju nt . ci.10», nem uma »..t U.a w me

.brou oí jarpanta!. forque a» lagrima*k
cry.t»,..--a-n t:n meu peito, t tnini<a 
inu"ctej. opprimiJa r.a itor'
em *ío, » va» ir.utet»

A vi: •% c feri crxPl e dorlda note vi,to vai
Je la(iiniM- e tu diiaailt-s e*ta mait»n>anle
<üiia t ,rtj^«». pa:a 11 »tvet nu v -nli.» bem
meiíuir, na nMlme manalo eel» liai. pataiau
doa atic» ruro» «divino».

* *

tis 
pcrqtf cu nlo chorei (rctr-a boa nr'

rira w ci.erei aupplua» quar.-> si Iria
iritite Cf: 1 injo <• pi ur :o e cr:*» Jrlro » ><n-
no, n«. .< .e es ; 1 e lodo br«. ^ i.rnaito
«!« Iin.u O.» Il..jat, iOir,o * t -.r.. 1- puu-
iê ot «tina muito embora, iu ver- -e cen-
»ro Ci" mtu jrito imuair.aúj íe I-, • ¦ >' e ci-
locttai.o üi ü -r ile tio immte moi aiptt-
»il ani*#cu;a. nar> ihorei Oüar.Oo rnrita tf
*1

Voa CASTA

0
fechavamos esta pagina quando o popular banjista, Sc-

deliberações, foi tratado o se- |ha»tiâ°sinho, 
visitou-nos e entreteve em torno do concurso de

'iriiiutc- Nomeações de dir.-cto-'musicas brasileiras, uma palestra ainavel, no tocante a parte d(

ires auviliares, mestre »al.i, com-[esvaquinho, onde o nosso visitante teve boa votado, for falta

[inisjjo de syndicancla, corpo dl* «faço. n.1o podemo» ventilar o assuinpto desta visita, po-
isceilico. commissjo directora rem tran»initliino» aos admiradores e votantes do Sr. SebastiSo

»._Í das sócias, auxiliarei desta com |üs 
áeus a^f«»llccimentos.

| missão e orauora; promover i ¦ , i

Mi""" StfírJStSts: <fc? Honwn»' «telCabeüos lisos ?
27 Srita. Zilda Amaral. consideradas let;aes com ai

JU l)na. An na M. Oliveira P".'«'n<a dc o dircctores cm 1.

e Joaquim p. Oliveira- (convocação; convite pelo pre-i

dos

Cor de Uberaba

Tenlrt th->rar

Ao* anuiver*ariantes,in0«90s vo
tos de longividaues.

Wrisrltnento
Dcsc o di 1 II J.

casal Sres. I rancí:
Xf tn nity. moíiB"!!? curigim rJ«• iur

o iinscimcnto de uma robusta menina
qwe rcccbcri o nome !d;t.

Parabéns

Encabeçada por vários ele-1
I sidente, aos srs. vlee-presiden- jmentos de nossa classe, que e
'te, secretario, thesoureiro e lis-!numerosa em Uberaba, está fun- i
leal, para em conjuucto, com-'dada sol» as ..ilida» bases dai

parecerem no Gabinete de In-1nossa unificado, a sociedade!

| vestigaçòes, para tratar dos in-jque eucima cs;a nota.

enrrente. lar J..• reres.es do Ureinio. Os elementos da raça em U-]
(, e Marta Auto» | 7 .'fViri* ^1'i/r1 "1 r ¦ V f* | hffnh.i iln In n - 1 

 IAfll1,
«kmiiiili ui. tom |Marco. Ifprçando para coinllcnamonte rjnjTR^W-Juull íiilialll

a Sra. B. F fiosía

(Uidicta)
Ali a cabellos com perfelçio,

por preços modicos.
Rua Conde São Joaquim, 46

SAO PAU! O - -

pira condi

, I darem o:» seus tributos l
jdo nosso levantamento moral e;

na

-Dentista-

Ruii Capote Valente, 3 
'i

FALLECIMENTOS

fittsssao.

1 BUSSJ pri Lurador.

mimnt »n a«i«ti<rnsaBius

Junho
Dia S Srita. Mana Apparecida

nlhadon coop. Ama-
dor Uarros.

L)ia 21 • Srta. Aracy dos An-

jos.
• 24 Joio B Ramos, li'cocp.
> 29 Joaquim Ho*an coop.

Julho:
Uia 2 • Sra. Luiza C. Antu-

nes, progenitora dc»
nosso confrade Antu-|
nes Cunha.

2 - Milum, a 10 Darcy
lilhosdo Sr, Jose C

Moraes.

i Leitura e approvacáo da actal
' anterior. A secretaria fei a com-! ,
munlcaçjo da expedição deof- ' A 1 ^'''^.lo tem

jficios, circulates e requerimen-1 pessoa do Sr. Joaquim Felizardo, '
tos, apresentando o livro de {de Lima, um ponteiro de visAes IxSPPSSõntântSS

'registro, i.m referencia aos re- largas, na secretaria dessa »r-| ,rthSi, remelteren o, retlstr»
Falleceu no dia 8 do corrente querimentoi.- de Cícero de .»\e!-!«anisag..o auspiciosa para o d- s roía vjlorfj i.o vales puJaoi

nesta capital, a Sra. L). Joaijui- lo, wiliut.i.ido demissão do car- porvir do povo negro mineiro. i«u_Sr. StbastUu Uenttl tt CJ.tro,
na de Sá Vianna, viuva do prot. K° e bcença por tempo inde-^

publico sr. llenedlcto de >a terminado, foi attendido á l.al
Vianna e deixa quatro filha» en-|parle, à 2.a de acrordo comusl
tre as quaes, a sra. Lnciola Sá estatutos, nJo foi concedido'
Vianna de Aguiar, esposa do visto a directorla só poder con-
nosso cooperador e amigo Jay- ccder durante o seu mandatqn
me de Aguiar. O feretro sahiu:de Oscar César, s<»bre o mês-1
da Rua Assemblea, com graudejmo pedido, n3o foi attendido, j
acompanhamento. jaguaidando a directoria solu-;

çúo do mesmo em referencia1 1 i
¦o cargo; de uened.cto ciym- (jutrn grande descoberta des-

li-Ájiiii . :i<ü
I
• • • •

* * ¥•
Vicl-maJa rnr ncrtiitat niolcslla, .

attcunibiit nu dia 'J do corrente, arer- < P'0 de Mattt)S, solicitando CXO
coda do» conforto Ju faimliu t i, ¦ cm- neraçáo do car^o, attendidc> pa-

^ va8».,
loram nomeados os socios de-
nedictoCordeiro e ArthurCon-

jcei^Ao, aqtielle para auxiliar c

j este para a syndicancia; ticou
resolvido ser obrigatorio os in-

igressos a convioados e e xpe*

joidos pela recretaria; foi ofii-
ciado ao (-. A. 1'almares, que

a directoria sò responsabiliza-
va-se pelos actos dos directo-

Ires que apressentassem car-!
I t.'»o mensal deste Ciremio nos
seus ensaio.; resolveu lima reu-

í niào intima paia 18 de abril e

para commiss.lo de poita Al-
T

r 
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II !j! 

ji
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mmmmmmnmt mrmmmr a
I Hif |n|pc ijtif M . lertr profun-

Jesus Rubens l-.tigenio jí»"'.'"'lí""? '' Idevando Uaibosa e Mario tHílcri- w.n.« i.tt.,»  , sr. J»\ intatm \ ar Costa, piu^i ntior
dn rktuui.1, mu "u a aliaria «to lar | Nota:- - A tliesouraria, con-

vida o> soe ios v sócias em atra
/o, para entendimentos atè o

da Silva, filho adopli
vo do sr. Alfredo t u-
nio da Silva,

tt O Sr. Kufinò dos San-
Iok I llho n coopr rador.

12 () pequeno \X aldemar
Monteiro, n Ci»op.
N,t iim una data Sia. Ma-

li,1 Rodrigues

n Ib Maita. tilha do n
roop. Itento I'. Moii-
ra, e 1 Imiruliti, solul-

tli lm ti lauilirtit dr-
soa roíDpdttlii iroa dt
nrdllo r M U:i> \'a/

ladi
leu Ij,

Costa

. o* nos»
Sl * Me-

tia ir-
m.lin. Cl li rrtrn *ahin da l'tm I onte
jtintor,I sfguljo Ar gr<ntdi' acom-
pmtlianirt<|o.

I in Jabolu abai, fali.•cru no
dia do conentr. a Snra. h.
Ilu tt /a «Ia ( oiiíci<,.1o, m.1e do
St. Alfredo dps Santo».

A's famílias enlutadas nos*
•os sentido* perames.

di.t 'J tje Acosto.

te século, á o creme liquido

EIMftH

dispensa o uso de po' de arroz,.

FORMULA SCJUNTIíICA AUEMi PARA

TKAMHENfO I)A FELLfi

Usiindi) ama vez usa sempre

combater tis sardas, ponnos,

has c rugas —«—

espin-

O ireo

tvicos

(ic i)rrri'KÍi

r.x* out'j-.*v

Hua Tauí». 2"

• •ti» j crtaii/v

rtita

amacla o cutis

• 
SQ00GOO0

í-íO Í-XÍO0O(/)

Preço de Mil.i vidro n,n,i priin.iiMiiil.i. lijiinil -• Pritldos o
dcwtsirdfiifs oi.ids msi,i tcii.Kf.io. rara iVra

m-iís para o porte.
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paulista

A entrevista do Sr. Luiz Gonzaga Sraqai;.:

publicada ein «asso numero pnssadoj"

mereceu por parle dos üiconlaueis ad-

niiraüores da A. A. S. üerahla, uir.a

vensuüUHfl consapraçao.

Por lal faz ia's o prose-"

OUimeotu di-sla campanha

olllclalmenle, em nossa ca-

pilai, o esporte da raça...

irares, que falou-nos cm entre-i
CIH vi-ta: L' de nect-ssidnJ? que!

prol da vaiutusa equipo Car- • l'ai-1 1,1 »0«a capital, como cm I

rafundiana, para representar j"í'de V^U,0.
de os seus associados, atliletas
e futebolistas, possam aperfei-
çoar suas culturas physicas
sem receiar preconceitos corno
lia cm muitas organisaçòes es-

portivas, que não os accei-
tam enino socios, mas só como
athletas, isto è, quando são hons
elementos que possam elevar o
clube.

f: a^sim numa Associaçüo
de esportistas negros, podemos
nos desenvolver no futebol ou
110 athletismo, mesmo fazer car-
reíra sem medir diíílculdades.

Mas para isso urpe se fazer
uma entidade digna da con-
fiança de todos os deverei de

seu excepcional papel de

ibahiana?... N.v» acharam que
lia naquelie papel caracterisou

Imuito a neijra brasileira de

| outros tempos, ma1- daquella
ique fazia gosto vel-as; creio

|qfte as impressões foram t.'io
deliciosas da imitadora quanto
a bahi.ui.1.

SOC. COOP. O CLARIM D'ALVORADA

/V ordem do sr. presidente convidamos os sr$. cooneradores
a comparecerem na* sessões ordinanas a se effectugrcn uma de-

poi* de amanha, dia 23 e outra em 4 de agosto p, /.

O «Clarim d'Alvo;ada», cm-
penha-se nesta causa desinte-
ressadamente, por isto, nAo o-
pina sen» o apoio dos adeptos
da solidificação do vetei ano
campeão de vários annog, quer
na extineta LAh como na pro-
pria APLA.

Nflo podemos, neste numero
esplanar com precisão as opi-
niOes que iamos dar, cm vir-
tude do pedido de um socio
da A. A. S. Gerajdo que espe-
ra • renovação da direciona
d'aquelie clube. Pensa esse mo- cooperação para manter o seu

ço que, qualquer agitação ago-; clube.
ra, pode trazer confu.ao e cm -' Dalii enUo estará realisada
baratos ou desencontro das I em nossa capital, umá da» as-
idéias; contudo darno* o pen-! piraçôòs da raça -^n, e mm-
samentõ do sr. Alcides Mov-,"tOs patrícTôTcIe outros logarcs
lencio, futebolista da A. A. I'al-1 no^ hio de imitar.

5

IMrii^ o'.Má'o pelo Dr J (iu*r»r.âüe San
«o CLARIM ü AI.V i<\l)A

Mas sabem porque? t' por-
qtic Little tem o mesmo espi-
rito racial, a mesma alma sen
tlmental que ternos nós, só que
individualmente cita se diffe-
rencia como Joseniiuie, nols
p^Slk-n 

'

Pelo facto de suas occupações, solicitou demisslo do
cargo de secretario geral de^ta sociedade, o sr. Luiz de Sousa.

Para substitui)-o interinamente, fora nomeado o coopera-
dor, sr. Luiz Oonzaga Braga.

O cooperada sr. Javme de Aguiar, por abandono ao car-

go technico de examinador de originaes, fora, ipso-facto, por
occupações a que vive assoberbado, destituJJo de suas func-

ções ao lado desta direcçSo.
h>l conferido ao nosso novo c vnpa iheiro de trabalhos

sr, F.gydio de Souza, pleios poderes para angariar asstgnatj-
ras nesta capitai e tr.Har como rcdactor social deste orgam,
dc todos os assumptos referentes aos interesses materlaes e
moraes deste orgam.

Avisamos os srs. Cooperadores em atrazo, da visita que
o nosío procurador vem procedendo na arrecadação dos nu-
merarios que integralizam o nosso capital social, para solver-
mos os compromissos a que estamos nos desobrigando regu-
larmente.

Em virtude da d"fficencia dos norsos matrrian de composf
ção graphica, damos um extracto amplo do nos*o movimento fl'
nanceiro;—ficando, a discriminação fferal deste b>ilo».ccte do /. se-
mestre, a disposição de todos os interessados em nona sede social¦

Little Esther, a menor

pérola Afro-Americana

"ãs 
predicados cul

tos que sioadoptados por prtn-
clpios em sua terra, e que nos-
sas Irniíls ainda riflo tem ape-
sar de que já devíamos ter...

Desculpem-me a franqfte/a.

DESPERTANDO 
interesse e cu

riosidade de multa gente, Li-
ttle tither, agradou triuphal-
mente os seus espectadores, co
mo jà era prometido e er.pera*

r,Clarim Ui-vraiía

Henrique CUNHA

de sensações, deu-me bem a
impressão de cousas que só o
ncnro pode i rear c h?in pouca
gente poderá cxhibil-as. Na>

... . classificações dos povos com
do. Little, como todos sabem, suas tradicçoes, as ra<,as n/io
as ph.ncs apertadas dc sua vi-|só se revelam pi la cultura co-
dinha, filha df uma pobre la- mo pelo» hábitos o cubtume»
vadeira, lallecida, depois atin-1 que llies sflo inherentes a vida
gida pelas sórdidas intempéries1 e as dansas, os cantos e as ar-
que os dias lhe predestinaram,Ites, também os caractcrisam.
sAo cousas da vida, as vezes i t assim o negro herdeiro do
inevitáveis, mas Little não fi-1 africano, honra nesses caracte-
cou no emparedamentò nem na! rlvticos as tradições e habitoi
desesperança, logrou .) destinoIque se manifetam nas dansas
e em triuplios prosegulu, pelos j nas canções e mesmo na arte.
grandes theatro», tornou-se a' 

Qucm |er 0. Doi^ht Noir. da
negnnlia sensacional e celebre. enc,ln(ador;, |)u,:ll5, ,ra

Para nós que «eguimos a ro- Angelina Jnmkc. sentirA na e-
ta da evolução do * Mundo Ne t moçAo daquella melodia suavel
gro», vemos em Little, fora dalupj amplexo de cousas que íe-
arte, um modelo perfeito da jo-| velam um pou;<> das inspira-
vem nej',ra yankina, e sua arte, I 

çòcs sentimental de Mia raça.
um exemplo de quem deseja ir | cmn sua genealogia natu-
ao «Mlgli of glory isto é d»* ral, o negro vai evoluindo e os
aspirações de negro que aspl setis caracteres vi o se transfor-
ra garvcistlcamente, c n«v.*e es- ntando p«. rfeiçòes, mas sempre
plendor com cfuiço e intelli-1 sl. diferenciando com os d<-, ou-
geucia, cila prosegue, pois sua 

| t,:ls ra<a,. ,• ( p r i-.su que mui-
vocaçAo t de relevo sublime, | (,i pente que não gosta tl

Oaadro ücJloara  a
C>on!lnu«(;ao • Piei d*
Acçfle* resgatadas.

julho

Acçlo n. Adhcmar do Amaral
Srta, Lourdes dc Oliveira Chtve«
Jogo (.artano Var
Joaquim Kosa
red. de Homens de Cor de Utxraba
jo*o F.van^rlisia lavarei
Rayrnundo I erreirn
Sra.Anfonio Mana Soarei
Seha ,»Qo i"errur de Campos
Dr. Arlindo Veig» do* Santo*

sua atracçflo 6 admlravel...

Como cr< :i'lorn de dinsas v
cançô'*:;, rrvela a pe(|uena. os
instinetiis da vora»t0es que (•
muito cl.i nossa raça. I nuut
original em nosso povo aqurll.r,
coiitors(\v, gesticularei, cli» 10 .
de c>«»tisnios, seguidas temi

pre-

Uma ianç.lo Cadeiitul e rlthma Undu um s.-1

acham-as interesanle-> e tlu
garn a adoptar e exploram-as
Al Joltii¦ otl, um aetor de vire
rua, foi tíU> s.ihMí» que se es-
peiialisou em emitar nej;ro, pa-
ta no film falado, nnli.ir dm-
heiro. r-.r ;«ro poi v fi vrnieiu. ia

Mas, l -ttle «fançandi» e can-
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O programma 
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to da Riça Negra,
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? um crédo

Universal porá o Levaiamen-

que deve ser defendido por

todos os negros da terra..
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Para se «azar o

MM© WEORO.SíÇfff, ívmví «íw x 
n}niosop!iia nossa e
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CHiCAÜOé 

um progresso itoi

negro. Harleu, o já famoso
bairro com um mKMo de |

habitante», em um recanto da

famosa úrb novayorkina, è a

mais alta concepç.lo do esfor-

ço dynamico da ra*;.t ne^ra.

A narração (cila pela f*por-

tagem de Julitis Rosenwald fim-'
' 

d, de f.dward lí. Einbree. seu!

presidente, focalisa: «O fvroblfl
ma da raça que durante as dc-;

cadas escuras seguida a guerra,

civil pareci.i completamente •!-

ludivel, nflo è mais ínsoluvel. |

O negro está coop^ramlb uas'

cidades e estados, em ampliar

escolas supeiiorese Industriaes

tem^dado sociedades com vista|

di* deser.volAor professores e le-

aders. A riqueza accumulada

dos negros, monta ja em dois'

bilhões dc dólares; - setecentos

mil possuem suas casas, duzen-

tos e trinta dois mil, teem plan-,
taijôes e setenta mil sâo pus
suidores de emptezas mercantis -j

%

v

transladar aos nos-

sos filhos um credo,

Mina política para o

levantamento (ia lia

,ça.

\

vey,

Ktqro World", cm sabsldtici-

oso arliqu, c;nus trechos ci-
• üliciiamsdelrirJatcio t^peti-

al dn nossu lomiiiuiudcule,

Marill nc Vaitunccilos.

Coneidudòes da raea negea

SiH/tiaçik >

4
•i

íf

<7

Uiu*. iwleií u> eextern«»> it.i tu*

A Abv>"i»!a vti" •' pf°''inl-l
itencia Miii j riicfia u.i «mui i Propala ii liun. Mürcus liar-

¦ negro ,|.ie foi Mcnclitk Jcr" 
| Ve«. PflaS tülUwlfiJS C» 

"Thl!

rotando a Itulia. a exemplo do

! Japão que checou a seria Ct»if
' 
»iJtrai;.i.' pilas potencial bran-

'cas que pensam que l)»ii9 t<>-

ido poderoso M-o* cliefes e*-

clusivo-» do «lobo terrestre. •

iqtiando elle (Japío) rechachou j
Iu imperialismo arrogante da:

jRussia, com o seu ísarismo.j
I U inundo letn nparado i)ur j

a ethiopia ainda i por sua in-j 
sejam quacs for.nt uí cnhais

*i|?nc victoria, uma ttaçao I//<iíi ha cousii otgnwü no mundo
i valor. * I qw o homem negro tenha reahsç-
' O Mundo Negro, nos seus 

qUt, ^ Associc-a fl Vmversai
editoriaes, tem feito observa- o levantn.vento Raça Segru

j ^Oes a nas'ão ethiopiea. ue» e , ru-l<t 0 tt/iim ins/JiraJo u liizrr por
enramiMliaen-nto de uma poli-jintermédio de $eu tredo.
tica ile expansáo, o dever de 1 o ni-^ro deve ficar no r.uc i'

(sempre se manter vigilante com ISlUt \'(W VlyS poiso recomniendur

| respeito a> astucias do homem 
j(W<ra cotiso melhor c mai* nobre

branco. j do que o tredo que femoi feita.
• Aquctle pomposo flttnbo* |po/u to guiar.
Iy;int Mussolini da Itali.i, qucl Temos estabrleciilo ima pri<-
I muito fall.i de um iinptrio ro- ji>sdo de fé, tomo una çíud do

Ima io náo tem olhado be u ao \ modo a prutieurmo, menos trro\.
I vigor progressista da Abyssi-j O credo do furti.aluma Qjrtcu-
I n|;i; • cila não deve ser uma Ino. ie*t ser nnintiJo e iirot, QÍai>
na^âo livre, entre as nações, \ todos os dias. L uma philosoptiia
não p.ue t»lar habilitada a uin t/ue t/m de servir <•.•>•/.• guia n"-v

] fffnto*nr.i:!ttmo, I. observa o I -viv novos m^os do mundo.

1 grande orj',am aiitericano. é boin ; Os outros povos iiao vivem

i (|ue (is estadistas elhiopico», tueanden por aeato, tem um eer¦
! tomem notá disso, e se prepa-
rem para o dia em que a liga

io para guiül-os. A nossa
c a uni ca tine não tem isso;

disso.

Saudamos a sua majestade
o Imperador ua i.ihiopia còtn
vivas cordiaes e excessivos.

Que a paz e a saúde estejam

O tuba!! i ||IK dim.)» vm tr-.luc-1 com sua (amilia--c a gloria, o

«5.» «pccial im.. -o r.laiim d'Al. ¦ 
poder e a prosperidade fiquem

vortfJa», pelo li- .1 corre-pumt 'ute 
( corii a ttlliopia.V . . >,.i..tlf. I.. I i k *i 11Mar;o dc V

v ilor ptv s»ul ü.
Itoí, loc.iliia

tii|KraJor liai ÍJ» 11 ""

tsri, ImiiK-iil p"» ' !"r <!-• «ma rran* QI
cultura n..:iii4i i d-- m • > lart;ai ()|

no '.•'>>trn«> d»* s''i pov >; i.r.nlt»
cuiitMrm. ;»? "j.•••.;•' i »lc c*rtos jor-
nah* tus - • » HitSll com rc-1

cu pudesse

I taçS" a Abts!
| futuro.

; F.ste trah.it!'
' NV^ro \\oi tò» di
1 columntita n<t»rii

que .1 iucío do Coita!» ivi« |H'»;iiunr« Oo «ti.lg»«
PtWAJA CAttOOSl»

!r.ui-,ndad<i-to Tlic,
i- \ v i Yi.rV. d.». O tiItiniu scculo foi a

Aii'tronicu« J.içob. I |c 4u« licou ciifia»tad

*
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f.' uma cousa uolavel pata
todos <»s negros, a victoria mo- j
tal de Ras I at.tri. o grande im* j
peratior da Abyssittla.

A Abyssinia. não « um esta*
cio no qual um JoIüi liull, Ja-'

[nes Drow ou um Uncle San,

Sttorle anterifam», tim um. di-

liamos assitn, • I laiti , para di '

Irigir os siu< ne};i»eit>«., pelas
. j;ra«;as tl » iiiipeiialismo, ou a
Ilibei ia i« mu politieos inferes-
iseiros, i -t;ti'i .i;ii s»'nt visão c

l de filuailo ., mdoh ute . ao poit-
ht) st- entfe.i trem as opiniões
Ide um i i;e ir . eapitali>ta | m
' 
utnte .iineiii n•» que trau .piai. -,

fou a siiin:,Meiia do 1'i.imI, |
1 .ii|ue|la reptibli» a «ifiieaiia

i Cir.njíi ¦ aos i ê.»s .i Altv«si -: ''

ua <> cm • t • i«.miu» li\r«. ap.'•
- r de o» pp-ii ,.'lo, m i. «. ! - ,.
' , l' l! ' • T ; N !' ^

'S

i

I

joia rutil.in.
tu niontfa

rovo* nc^r# d-"»
vitrina dc todo;
os tempos.

1'arctc que o*
íactui dr ^,ran-
dc importância,
pcvjr a <;tn»sc ;
•tai cou»js. .iti- |
•tnvam iiunidoi I
nlu»i« cruzada I
boliumt, luli;;C
tos homens, c

/ , nòmrntc no tit*
timo terulo i|t'c
te olvcrani chi*.

. • NAo é preciso ,r'i.cor*
liislaria iinivrr* .1 pata -.e ter

a etrliM Itanlaiii «ih lactm d«
: ri ude iii'|)w! I.iílil.i liisto-
tia \ lli'.t«. lia dos iu ?.!•>% htaslbco- .
•• i» 411.1 ,i f>i.i,-!•• d - ia, iinii «o» li-1 de ser tri .te.
vro de M«>*. ,«•«». IVr*f|*s»iV'"i's, l-«»jia jc t . qncivc"v . prece i um Jeli-^.i!

I i I t\• na «I* t r tr-llu: * da j
juf II i \ i.'a ur.l i .!• • r 'vo«>.

« ¦. . totatinenlr a/u! A >« m*-i tu
ii tmit v n liin.iin a t«/ ema d<»

i ti 'i üt. nt«*. '|i" ,pit itli t i uti*n ^ o
i !».pi !¦>. • ü *I. .. |.i< il.i i"at!i' « •
i : .vi .I.i. I i >¦ > !• ív ' i i*

!! i. I.":. «,< •ICM»

ra^ii
eu

da- nações (bem armadas) e quanto vivermos r,ssa contmui-

outras grandes agencias n?o \dade do niríhodo troxo, seremos

puderam ver a racionalidade sempre os escravos do >xundo..

hcrcuko;. de olhar tri^ic Cj.tio bois-
RtaSMM. obedeciam et :.w.¦¦•<{' ti or-
dl-li9 nem um uno iiru > .tncli antr. porrm
dc* epidernie mvca.

O abe do clinstiaii«mo, do bs:-
dhi«nto, ainda n.lo I. via c u' '.ado a-
que lia {ítfntc que diziam vir d-int p »-
vi barbaro. dcviumi;: >. I. como com-
preliender taut.. suh-n.^J ). taata r-.-
lignaçAo inllMr.uto ni j .i!nu
sem cultura Houve a umai reDeb-
•Vi. pequena.-, alarmam os anttnc»
Ktofíiilo. Rolv.-li.-c» que cooperaram
parn mostrar supri aci.i -Jo; brarc •»

que suMocavai.i-n.»» c r\ u*n nmjilcs
bater dc ik:, um Minpíe* oihar %rve-
ro.

L no principio do século de .
ouro, ainda n.ío se esboçava
movimento al^unt cru prol da
liberdade dos nossos avós.

Porque? Porque essa líber-
dadè era divinamente possível

!e humanamente impossível,

j Nivelar um negro com um

|branco? Nunca! L veio o 7- de
Setembro. Independeaa ou Moi
te. A nessa bandeira fic-.m mui
to mais bonita. hra:liJade l

para se consti tuir basilidad'-
era'preciso base. t. so int.to
deicobiiram o caldeamento das

i tres ias'ai triste. Itiian-.! eiuw-

(me mentira. I ir,a tleü.is ;\'n»pt»

p<»i> a ..uidade e
um sentimento puro, inf.emia.

que nunca fl«»ie><ira no vora-
t;ao de es» rav<»crata. | t) rosyi
11 de maio, • a maior Ir. p<>

;"1; vrlsia tl.» no t )t. ,toria N
' libnto f Nt.;:*t • iilad l¦* j i •

li iro f pjiu, s.íercio, ir.-., i >
Icncio .,


